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Resumo:
A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma ferramenta inovadora, somando ao fato que
a hemoterapia é uma ciência em constante modificações, sua implementação se torna muito importante
para prática assistencial. No entanto sua implementação ainda é um desafio para os profissionais de
enfermagem de hemoterapia. Assim este trabalho visa apresentar um relato de experiência, cujo objetivo é
discorrer sobre a experiência no processo de implementação da Sistematização da Assistência de
Enfermagem (SAE) em um serviço privado de hemoterapia, considerando o § 2º do artigo da
RESOLUÇÃO COFEN-358/2009 que dispõe obre a Sistematização da Assistência de enfermagem e a
implementação do processo de enfermagem em ambientes, públicos ou privados, em que ocorre o
cuidado profissional de Enfermagem. Para que a SAE começasse a ser implementada algumas barreiras
precisaram ser enfrentadas e contornadas, entre elas: a falta de conhecimento sobre a metodologia de
assistência, a falta de modelos e embasamento teóricos; a deficiência na abordagem da temática durante
o curso de graduação; a grande demanda de serviços burocráticos e administrativos, além da falta de
pessoal e de recursos materiais para o cuidado e a falta de articulação entre a teoria e a prática. Nesse
Contexto os passos inicias foram a conscientização dos profissionais de enfermagem sobre sua
responsabilidade legal, o aprimoramento constante do conhecimento e compromisso em melhorar o
cuidado prestado através do trabalho multidisciplinar. Como resultado inicial da implementação da SAE,
percebeu-se um comprometimento maior para a segurança transfusional, com envolvimento de
profissionais enfermeiros de instituição onde se realiza procedimento transfusional através do através do
comitê transfusional, possibilitando uma assistência organizada, sistematizada e segura.


